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			Apresentação 

			Anjos e demônios são personagens muito comuns no imaginário das pessoas e, principalmente, na vida das pessoas religiosas. De certa forma, grande parte das informações sobre esses personagens é devedora ao senso comum. Assim, se fazia necessário um livro que tratasse especificamente desse tema – Anjos e demônios na Bíblia –, a partir de uma abordagem acadêmica e pastoral. 

			Em “Quando anjos e demônios eram criaturas de Deus”, Valmor da Silva apresenta a ideia da ausência de um princípio do mal, representado pelas forças demoníacas, ao longo do Antigo Testamento, e argumenta que, no núcleo do pensamento judaico, predomina a visão unitária, desde os inícios da história bíblica, até pelo menos por volta do século VI a.C., na virada do exílio babilônico. Por causa disso, conclui que, no Antigo Testamento, de fato, o Diabo como tal quase está ausente. Não há relatos da sua criação, nem descrições da sua figura ou de sua atuação, nem mesmo narrativas de sua queda. Tudo isso é descrito mais tarde, já beirando a época de Jesus Cristo, principalmente pela literatura apócrifa.

			No segundo capítulo, “Anjos no Antigo Testamento”, nos deparamos com Luiz Alexandre Solano Rossi afirmando que anjos não são raros no Antigo Testamento, que aparecem, nos registros bíblicos, a partir de testemunhos de pessoas que viveram a experiência de intensa aflição ou perigo e perceberam que Deus se apresentava como se estivesse muito próximo. Nas situações limites da vida, quando o presente e o futuro se encontravam ameaçados, eles e elas ouviam a palavra do mensageiro de Deus. Fato interessante é que a experiência de encontros com o mensageiro de Deus ocorria nos espaços do cotidiano, ou seja, nos espaços públicos em que se vivia, como se dissesse que os locais de experiências privilegiados eram aqueles públicos.

			Marcelo da Silva Carneiro, em “Anjos no Novo Testamento”, salienta que é possível afirmar, com certa segurança, que o Novo Testamento enxerga a ação dos anjos a partir do próprio ministério de Jesus que, por sua vez, teve uma atuação que corresponde às crenças sobre anjos no mundo judaico daquela época. Mesmo sabendo da superioridade dele em relação aos demais, Jesus e os anjos sempre estarão em relação recíproca no imaginário judaico-cristão.

			Em “Demônios no Antigo Testamento”, Alfredo dos Santos Oliva parte do pressuposto de que o Antigo Testamento é marcado por uma visão monista, o que significa que não há espaço para nada que venha a ferir a visão da absoluta soberania de Deus. Assim, dizer que Deus é soberano significaria afirmar que ele tem toda autoridade e controle sobre tudo o que acontece em seus domínios. Assim, está presente no Antigo Testamento a visão de que ele é o autor de todas as coisas, sejam elas compreendidas como boas ou más pelo ser humano. 

			A partir de “Demônios do Novo Testamento”, de João Luiz Correia Junior, percebe-se que os demônios no Novo Testamento aparecem como espíritos não corporificados ou como espíritos maléficos, incorporados em determinadas pessoas, explicando a origem das doenças físicas ou mentais. Por conta disso, relatos que tratam de exorcismos têm alguns pontos de contato com as narrativas de cura, explicando, dessa forma, porque no mundo antigo as doenças eram associadas às forças demoníacas. 

			José Adriano Filho examina as tradições da literatura apocalíptica em “Anjos e demônios em luta: a Apocalíptica”. Sua pesquisa indica que as narrativas de queda e de lutas entre figuras angélicas são marcantes na cultura religiosa judaica e cristã. As tradições que as apresentam ocorrem de forma mais completa na literatura apocalíptica, que tornaram populares essas tradições no período do segundo templo. Uma boa parte da tradição da queda dos anjos está ligada à figura de Henoc, a quem se diz que Deus revelou segredos sobre o funcionamento do universo. Os mistérios que Deus lhe ensinou indicam que o mundo é um lugar onde é travada uma batalha entre o bem e o mal, um conflito que não é simplesmente um reflexo das circunstâncias contemporâneas da sua audiência, que muitas vezes vivia num contexto de opressão violenta, sofrimento e maldade, mas também caracteriza o mundo tal como ele existiu desde o seu início.

			Finalmente, o último capítulo, “Anjos e demônios na literatura apócrifa”, de Valtair Miranda, procura construir uma síntese teológica dos documentos pesquisados, salientando que são textos de autores e grupos religiosos distintos, produzidos em períodos diferentes. A maioria dos textos é de origem palestinense, mas é possível apontar o judaísmo egípcio como origem de pelo menos alguns desses livros. Isso significa que não dá para tratar uma síntese dessa natureza como se fosse um todo orgânico e sistemático. Por isso, há incoerências, contradições, divergências, coisas próprias de um complexo religioso que prezava mais pela práxis correta do que pela crença certa. 

			Que a leitura seja inspiradora.

			Luiz Alexandre Solano Rossi

			Valmor da Silva

		


             

		
			CAPÍTULO 1 

			Quando anjos e demônios eram criaturas de Deus

			Valmor da Silva1

			A crença nos anjos e demônios foi muito desenvolvida na Teologia, a partir da Bíblia, principalmente do contexto de Jesus e do Novo Testamento. Essa realidade teve diversas influências, como da religião popular do Antigo Oriente Médio, da cosmogonia persa, do dualismo grego e da repressão do Império Romano. Esses e outros fatores levaram à personificação de anjos como seres bons e de demônios como seres maus.

			Mas nem sempre foi assim. A visão dualista, que distingue anjos e demônios como agentes do bem e do mal, é fruto de uma evolução histórica. Quer dizer que não foi uma realidade constante e absoluta. No caso da Bíblia, essa visão se desenvolveu a partir do contato com a cultura babilônica e, principalmente, com a religião da Pérsia, após o exílio, por volta do século VI a.C. O dualismo que concebe duas substâncias ou duas naturezas no mundo, uma do bem e outra do mal, foi formulado a partir da religião do zoroastrismo persa e desenvolvido pelo pensamento de gnósticos e marcionitas, com marcas do maniqueísmo, já nos inícios da era cristã. Esse pensamento foi combatido por todos os Padres da Igreja, para afirmar que “o mal não tem natureza, o mal não é alguma coisa; o mal não é matéria, não é substância, não é mundo. Ele não é em si, ele é nosso” (RICOEUR, s. d., p. 268).

			A ideia do mal como “não ser” tem fundamentação filosófica e foi assimilada pela Teologia. Assim como a sombra não existe, a não ser como ausência de luz, assim o mal só existe como ausência do bem. Conforme Santo Agostinho, “nenhuma natureza é mal, e esse nome indica apenas a privação do bem” (De civ. Dei, XI, 22). Portanto, “todas as coisas são boas, e o mal não é substância porque, se fosse substância, seria bem” (Conf., VII, 12). Essa ideia do mal como privação do bem foi cunhada em latim como privatio boni (conforme ABBAGNANO, 1999, p. 638-639).

			Numa comparação bem popular, pode-se ilustrar essa realidade com a imagem do buraco no asfalto. O buraco existe, é perigoso e pode causar acidente. Mas, se analisado em sua substância, o buraco é vento, é vácuo, é enfim, ausência do asfalto. Entretanto o mal é inegável. Ele continua existindo e desafiando a humanidade. Como explicar o mistério do mal?

			Neste capítulo, pretendemos apresentar a ideia da ausência de um princípio do mal, representado pelas forças demoníacas, ao longo do Antigo Testamento. Argumentar que, no núcleo do pensamento judaico, predomina a visão unitária, desde os inícios da história bíblica, até pelo menos por volta do século VI a.C., na virada do exílio babilônico.

			No Antigo Testamento, de fato, o Diabo como tal quase está ausente. Não há relatos da sua criação, nem descrições da sua figura ou de sua atuação, nem mesmo narrativas de sua queda. Tudo isso é descrito mais tarde, já beirando a época de Jesus Cristo, principalmente pela literatura apócrifa. “De qualquer maneira, é preciso constatar que só nos textos mais tardios do Antigo Testamento, o Diabo faz um tímido ingresso na Bíblia, no momento em que as figuras da idolatria se tornam menos graves” (WÉNIN, 2016, p. 65).

			Por que, no núcleo do pensamento bíblico judaico, não há espaço para o Diabo? Por causa do monoteísmo, dessa convicção absoluta de que só o Senhor é Deus.

			Só o Senhor é Deus

			“Ouve Israel (Shemah Israel), o Senhor (Yhwh) nosso Deus é o único Yhwh” (Dt 6,4).2 Essa profissão de fé, repetida mais tarde como oração diária, torna-se uma convicção absoluta para o judaísmo. Sendo Yhwh o único Senhor da história e do universo, ele não admite concorrente. Por isso, as demais divindades são tratadas como falsos deuses ou como ídolos e, como tais, serão combatidas. Pior ainda seria admitir uma divindade do mal como oponente ao Deus único.

			Mas, se Deus é único e tudo o que ele criou é bom, de onde provém o mal? Na explicação bíblica, ao longo do Antigo Testamento, há muitos exemplos que justificam o mal como dependente de Deus, assim como o bem. A expressão de Jó ilustra essa realidade, quando bendiz a Deus pelo que Ele envia: “Yhwh o deu, Yhwh o tirou, bendito seja o nome de Yhwh” (Jó 1,21). Confirma ainda, ao retrucar a fala de sua esposa: “Se recebemos de Deus os bens, não deveríamos receber também os males?” (Jó 2,10). O profeta Amós, no contexto da vocação denunciatória, afirma: “Se acontece uma desgraça na cidade, não foi Yhwh quem agiu?” (Am 3,6). O Dêutero Isaías, ao apontar o imperador persa Ciro como messias, ungido do Senhor, justifica: “Eu sou Yhwh, e não há nenhum outro [...]. Eu formo a luz e crio as trevas, asseguro o bem-estar e crio a desgraça: sim, eu, Yhwh, faço tudo isto” (Is 45,5.7). Logo, o Trito Isaías, ao projetar a nova Jerusalém, declara: “Sabe que fui eu quem criou o ferreiro, que sopra as brasas no fogo e tira delas o instrumento para seu uso; também fui eu quem criou o exterminador (mašeḥît), com a função de criar ruínas” (Is 54,16). O Senhor tem domínio também sobre os inimigos, quando, por exemplo, na opressão aos hebreus, Ele endurece o coração do Faraó (cf. Ex 4,21 etc.); ou quando “um mau espírito da parte de Deus assaltou Saul” (1Sm 18,10) (Exemplos em KILPP, 2002, p. 25-27).

			Segundo explicações sobre a formação do texto bíblico, as redações posteriores tentaram apagar a presença de seres malignos e transferiram todas as ações, boas ou más, para o único e absoluto Deus de Israel. Assim sendo, “a teologia oficial elaborada pelas mãos dos escribas, sacerdotes e profetas suprimiu os demônios, transferindo seus traços a Javé... Javé assumiu feições demoníacas e os limites entre seres celestiais e demoníacos fundiram-se” (SALGADO, 2014, p. 2 e 3).

			A análise da psicologia explica que há um lado luminoso e outro sombrio da realidade. Essa explicação se estenderia também a Deus que, segundo esse pensamento, teria o seu lado obscuro, destrutivo e demoníaco de si mesmo. “Precisamos encarar a imagem de Deus dos antigos hebreus como uma totalidade de luz e escuridão, como expressão de um dos aspectos da verdade sobre a relação entre o bem e o mal” (SANFORD, 1988, p. 47).

			Se só o Senhor é Deus, e tudo o que ele faz é bom, como se explica o mal e de onde provém a maldade?

			Deus rei e sua corte

			Dentre as diversas representações de Deus, na Bíblia, sobretudo no Antigo Testamento, destaca-se a do rei sentado em seu trono, com uma corte de ministros postados ao redor, sob o seu comando. Essa imagem era comum no Antigo Oriente Médio e, certamente, influenciou o conceito bíblico de Deus, bem como da existência de anjos e demônios. Alguns textos bíblicos ilustram essa realidade.

			“Deus (’elohim) se levanta no conselho de Deus (’el), em meio aos deuses (’elohim) ele julga” (Sl 82,1). Trata-se de uma assembleia divina, presidida por um Deus supremo, em que uma das divindades, espécie de ministro da justiça, se levanta para denunciar as outras divindades, nomeadamente “deuses” e “filhos do Altíssimo” (v. 6), por suas práticas de injustiça contra fraco, órfão, pobre e indigente (v. 3-4). O Deus supremo é normalmente identificado como Yhwh, o Deus de Israel, enquanto os deuses em assembleia podem ser identificados como anjos, príncipes ou juízes (ALONSO SCHÖKEL; CARNITI, 1988, p. 1047-1060).

			Em outra cena semelhante, Deus (Yhwh) exerce a função de juiz supremo, e se levanta para abrir um processo contra anciãos (ziqenîm) e príncipes (śarîm) (Is 3,13-14). Mas é na descrição da vocação de Isaías que se identifica mais claramente a representação da corte divina. A narração é do próprio profeta, em primeira pessoa.

			“No ano em que faleceu o rei Ozias, vi o Senhor (’adonay) sentado sobre um trono alto e elevado. A cauda da sua veste enchia o santuário. Acima dele, em pé, estavam serafins (śerafîm), cada um com seis asas: com duas cobriam a face, com duas cobriam os pés e com duas voavam” (Is 6,1-2).

			A visão representa Deus no Templo, como um rei majestoso, sentado em seu trono, vestido com um extenso manto, símbolo de sua dignidade real. A descrição remete para o trono e, portanto, para a figura de Deus como um monarca absoluto. Embora a ambientação seja litúrgica, vale lembrar que o termo hebraico heikal significa tanto templo quanto palácio. Acima do rei estão os serafins, como seus ministros. Eles estão de pé, em posição de assistentes. São muitos e batem as asas, em sinal de respeito e louvor, além de proclamar a santidade de Deus. Claramente, eles fazem parte da corte divina e prestam serviço ao soberano. No caso, um dos serafins toma uma brasa do altar e toca os lábios do profeta (v. 6.7), numa função de intermediário entre a humanidade e a divindade (SCHMITT, 2013, p. 291-292).

			Outra visão profética, de Miqueias, filho de Jemla, ilustra essa identificação do Deus de Israel como um rei comandando os seus ministros. “Eu vi Yhwh assentado sobre seu trono; todo o exército do céu estava diante dele, à sua direita e à sua esquerda” (1Rs 22,19). Esse exército do céu, segundo a nota da Bíblia de Jerusalém, deve ser identificado com “os espíritos celestes que formam a corte de Yhwh”.

			A descrição mais plástica de Deus como um monarca que preside a corte divina e que recebe em audiência seus ministros, designados como seus “filhos” ou seus “anjos”, está representada em Jó 1,6, texto desenvolvido a seguir.

			Filhos dos deuses e mensageiros do Senhor

			No livro de Jó (1,6; 2,1), Satã aparece como um dos “filhos de Deus” (bene ha-elohim), que participa da corte celeste como um dos seus anjos, conversa amistosamente com Deus e cumpre uma missão como verdadeiro enviado divino, isto é, como manifestação do próprio Deus. Nos dois primeiros capítulos de Jó, o Deus Yhwh e o Satã atuam em íntima colaboração, de modo que nem sempre fica claro quem, efetivamente, manda as desgraças sobre Jó. Seria temerário afirmar que Deus delega o seu poder absoluto a um de seus “filhos”. No enredo completo da história de Jó, o Satã perde a aposta para Deus.

			Satã está entre os filhos de Deus, criatura divina como as demais de sua corte. Satã, na verdade, significa adversário ou acusador. Esse nome aparece pouco na Bíblia, e sempre com artigo definido “o Satã”, isto é, o adversário. Indica, portanto, uma função, e não um nome próprio. A única ocorrência de Satã como nome próprio, sem artigo, se refere à atitude reprovável do rei Davi: “Satã se insurgiu contra Israel e induziu Davi a fazer o recenseamento de Israel” (1Cr 21,1). No livro de Jó, ele aparece apenas no início, com 14 nomeações, e após Jó 2,7 desaparece totalmente, não sendo mais mencionado. Afora o livro de Jó, todo o Antigo Testamento se refere a Satã apenas 13 vezes (PRÉVOST, 1997, p. 18-20).

			Mas como entender que Deus, único e absoluto, tenha filhos capazes de agir como seus mensageiros e provocar a maldade?

			Num primeiro momento, a religião bíblica atribui somente a Deus tanto o bem como o mal. Essa mentalidade perdura até o exílio babilônico, por volta do século VI a.C. “Durante e depois do exílio, quando os sofrimentos obrigaram os hebreus a um exame mais profundo do significado da sua religião, o Deus dividiu-se e tornou-se um duplo divino constituído de um princípio do bem e outro, do mal” (RUSSELL, 1991, p. 209).

			A partir daí, duas tradições se desenvolvem: a dos “filhos dos deuses” e a dos “mensageiros do Senhor”, ambas como aspectos da própria natureza divina. Aos primeiros, foram atribuídos, de maneira crescente, os males, enquanto os segundos passaram a ser responsáveis por atributos positivos do próprio Deus. Tanto uns como os outros estão na esfera divina, localizada no céu. Enquanto os primeiros se movem mais junto de Deus, os segundos vagam pelo mundo, a serviço de Deus, mas junto à humanidade (RUSSELL, 1991, p. 181).

			A presença de “filhos dos deuses” é atestada em outras passagens do Antigo Testamento, conforme Russell (1991, p. 181-190). A serpente diz a Eva que, se comerem do fruto, serão como “deuses” (elohim, Gn 3,5). Logo no início da humanidade, os bene ha-elohim acharam belas as filhas dos homens e se apaixonaram por elas. Dessa paixão, geraram gigantes (nefilîm, Gn 6,1-4). A versão grega, Septuaginta ou LXX, traduz os “filhos dos deuses” como “anjos” (angeloi). E a literatura apócrifa se encarregou de desenvolver esse episódio como a queda dos anjos, com base na raiz verbal (nfl), do nome nefilîm, que significa justamente cair.

			As funções de mensageiro do Senhor (mal’ak Yhwh) também são atestadas no Antigo Testamento, como cumprimento de tarefas divinas junto aos seres humanos, de acordo com Russell (1991, p. 191-210). Mensageiros, traduzido normalmente como anjos, são da natureza divina e, não raro, se identificam com o próprio Deus. Eles exercem funções divinas junto aos humanos, como aspectos ou atributos de Deus. Na sarça ardente, a voz que fala a Moisés é a do anjo ou do próprio Yhwh (Ex 3,2.4). O aspecto destruidor de Deus também pode ser representado por um anjo. Quem destrói os primogênitos do Egito é um mensageiro chamado exterminador (mašeḥît, Ex 12,23).

			As duas tradições, dos filhos dos deuses e dos mensageiros de Yhwh se fundem posteriormente, como se observa em diversos textos.

			Anjos ou demônios?

			Há diversos textos do Antigo Testamento em que aparecem mensageiros de Deus, do bem e do mal, sem distinção clara. Não se pode afirmar, de maneira absoluta, se são anjos ou demônios. A dicotomia é superada, em vista da ação causada pelo próprio poder de Deus. Deus mesmo, como já explicado, pode mandar um espírito bom ou um espírito mau. Conforme Salgado (2014, p. 10):

			Há de se mencionar, também, referências a “espíritos maus” (rûaḥ rā‘â) enviados por Javé em Juízes 9,23 e 1 Samuel 16,23. O espírito que aflige Saul é também chamado de rûaḥ ’ĕlōhîm rā‘â, “um espírito mau de Elohim” (1Sm 16,15.16; 18,10), rûaḥ YHWH rā‘â, “um espírito mau de Javé” (1Sm 19,9), e em sua primeira ocorrência, rûaḥ rā‘â mē’ēt YHWH, “um espírito mau da parte de Javé” (1Sm 16,14) (SALGADO, 2014, p. 10).

			Essa realidade unitária de Deus, Senhor do bem e do mal, é ilustrada na figura do mensageiro que se encontra na história de Balaão (Nm 22,22-35). Na conhecida narrativa popular, Balaão espanca a sua jumenta, a qual reconhece, melhor que ele, a presença da divindade no caminho. Na afirmação inicial, aparecem, como sinônimos, Yhwh ou Deus, o anjo de Yhwh e satã: “A sua partida (de Balaão) excitou a ira de Yhwh3 e o Anjo de Yhwh se colocou na estrada, como um satã para ele”4 (Nm 22,22). Satã, nesse texto, não é um personagem distinto de Deus ou do mensageiro divino. Pelo contrário, ele se identifica com o próprio Deus (SALGADO, 2014, p. 16).

			Outro mensageiro misterioso aparece na luta de Jacó com Deus, no vau do rio Jaboc (Gn 32,23-33). Inicialmente, um homem (alguém) lutou com ele (v. 25); em seguida, Jacó pergunta o seu nome, e o anônimo o abençoa (v. 30); por fim, Jacó declara: “Eu vi a Deus (’elohim) face a face” (v. 31). O homem é, por certo, um mensageiro divino ou um anjo. A sua missão comporta tanto abençoar a Jacó, quanto feri-lo na coxa, seja o lado luz como o lado sombra da divindade. O texto assume antigas tradições populares de Canaã, nesse caso, em torno a um demônio popular. “É inquestionável que Israel adotou aqui uma antiga tradição de um espírito maligno do rio Jaboc, que, à noite, assaltava os passantes incautos e que perdia suas forças com o nascer do dia” (KILPP, 2002, p. 25).

			Mensageiro ainda mais misterioso é o que aparece no contexto da história de Moisés, identificado como o próprio Yhwh, e que o ameaça de morte (Ex 4,24-26). A vida do libertador é salva graças à circuncisão do filho, praticada pela esposa Séfora, jogando o prepúcio ensanguentado sobre a virilha de Moisés. Também aqui, o texto poderia ter incorporado a tradição de um demônio do deserto, que atacava as pessoas à noite, substituído pelo Deus de Israel, por motivos teológicos. Poderia tratar-se também do ataque do Deus madianita, em defesa ao próprio território, ante a invasão do não-madianita Moisés. A madianita Séfora, conhecedora do seu Deus, sabe como lidar com ele, conhece o ritual para aplacá-lo e exerce função sacerdotal feminina, única em toda a Bíblia Hebraica (KILPP, 2002, p. 26).

			O patriarca Abraão recebe a visita divina, em forma humana e angelical (Gn 18,1-15). Sentado à entrada da sua tenda, Yhwh lhe apareceu (v. 1.13.22), e ao levantar os olhos, viu três homens (v. 2), que tomam refeição com ele e prometem o nascimento de um filho. Abraão se dirige a eles ora em singular, “meu Adonay” (v. 3), ora em plural “vos lavarei os pés” (4) e, da mesma forma, eles respondem alternativamente, em singular e em plural. A Bíblia do Peregrino (2002, nota a Gn 18), afirma que Yhwh “é o personagem principal, os outros dois são escolta angélica”. Sobre o conjunto da narrativa, a mesma nota esclarece: “Deuses que circulam pelo mundo com figura humana, para pôr à prova a hospitalidade dos mortais e, assim, premiá-los ou castigá-los, é tema literário apreciado e repetido na antiguidade (leia-se o episódio de Paulo e Barnabé em Listra, At 14)”. 

			A manifestação divina ao encontro do ser humano, mensageiro de boa notícia, como essa a Sara e Abraão, é comum no Antigo Testamento. Assim, um anjo de Yhwh, ou o próprio Yhwh encontra Agar no deserto (Gn 16,7-16); um anjo de Yhwh adverte Abraão para não sacrificar o seu filho (Gn 22,11). Mas essa manifestação pode anunciar também más notícias. É o caso do anjo de Yhwh que sentencia as desgraças à entrada da Terra Prometida, em vista da quebra da aliança (Jz 2,1-5); ou do anjo de Deus que, na caminhada do êxodo, se posta entre os hebreus, para protegê-los, e os egípcios, para puni-los (Ex 14,19).

			Além de seres com traços angelicais ou demoníacos, há divindades com características múltiplas. Sua presença, na Bíblia, é assumida com reservas ou com críticas, por se tratar, em geral, de deuses e, principalmente, de deusas de outros povos. Essas divindades eram veneradas nos inícios da formação do povo bíblico, quando o chamado povo de Israel vivia um sistema tribal. Com o advento da monarquia e a centralização do culto no templo e, sobretudo, com a afirmação do monoteísmo tendo Yhwh como o Deus único, as demais divindades passaram a ser demonizadas.

			Muito ilustrativo é o caso de Aserá (’ašerah), cultuada como deusa do amor e da fecundidade. Na Assíria ela é chamada Ishtar, em grego seu nome é identificado como Astarte, tendo como emblema um poste sagrado. Nas traduções da Bíblia, com frequência, o nome Aserá é traduzido por “poste sagrado”, com forte conotação negativa, mediante ordem de destruição (Ex 34,13). Em Canaã, Aserá é a consorte de Baal, com representação feminina paritária à masculina (Jz 2,13). O casal era cultuado, nessa função de divindades principais no panteão cananeu (Jz 6,25-32). Aserá poderia ter sido, nos inícios de Israel, uma deusa reconhecida ao lado do seu Deus principal. Descobertas arqueológicas recentes sugerem tal possibilidade, como aponta Cordeiro (2007, p. 19).

			Lilith é outra divindade feminina, conhecida na Mesopotâmia, como demônio que ameaçava os bebês na hora do parto. Por isso, as mulheres se protegiam mediante encantamentos e amuletos. Seu nome está associado a noite, e sua ação é sedutora. Na Bíblia, esse nome ocorre uma única vez, em Is 34,14, num contexto de deserto caótico, em meio a outros animais. Na literatura posterior, sua fama foi se deteriorando sempre mais. No contexto bíblico, entretanto, associada a outros seres demoníacos, é possível identificá-la “como uma assombração de lugares desertos cujos indícios de crença no Antigo Israel, por conseguinte, sobreviveram na Bíblia judaica” (SILVA, 2012, p. 34).

			Não falta, nessa visão de divindades, simbologia do mundo animal, como touros e bezerros, como o bode Azazel (Lv 16,5-28) ou como o Beemot e o Leviatã (Jó 40,15-27).

			Em sua relação com Deus, o povo bíblico, assim como as pessoas de todos os tempos e lugares, manteve atitude de veneração e respeito. Em sua reverência, nem sempre estabeleceram clara distinção entre bem e mal, entre anjo e demônio. Vivendo sua convicção de fé, projetaram todos os acontecimentos para a esfera divina, que lhes deu confiança e força para viver. 

			Para concluir e continuar

			Embora seja chocante, para a sensibilidade atual, associar o Diabo a uma criatura de Deus, essa é uma realidade em algumas passagens da Bíblia. Explicar essa ideia foi o objetivo deste capítulo, através da evolução histórica do conceito de simbólico e diabólico. Aqui foi buscado o início do fio da meada, quando tudo era entendido como criação de um Deus único e absoluto. Os próximos capítulos explicarão como se deu, historicamente, a evolução até chegar ao dualismo que distingue claramente os anjos como agentes do bem e os demônios como agentes do mal.

			Essa dualidade começa por volta do exílio babilônico, século VI a.C. com a cultura assiro-babilônica, povoada por deuses demônios, e mais, em seguida, com o zoroastrismo persa, propondo um princípio criador do mal em concorrência com outro princípio, criador do bem. Das influências da filosofia grega, já pelo século III a.C., afirma-se a mitologia de dois reinos em confronto, com a oposição entre seres angelicais e anjos decaídos. Essa mentalidade dualista se aprofunda no intertestamento, no século anterior e no posterior ao nascimento de Cristo. A literatura gnóstica soltou a imaginação nessa empreitada, criando mitos de criação e queda, de anjos e demônios; lutas infernais; possessões e exorcismos; disputas pelas almas; ameaças e condenações. Algumas correntes teológicas seguiram fortemente por esses caminhos, destacando-se o gnosticismo, o marcionismo e maniqueísmo. Em comum, todos têm a marca do dualismo entre bem e mal. Nesse contexto religioso foi escrito o Novo Testamento e, a partir daí, foi elaborada a Teologia cristã. Ao longo da história, sobretudo na Idade Média, foi desenvolvida a ideia de anjos e demônios, associada às últimas realidades da vida humana, chamadas de novíssimos, isto é, morte e juízo, inferno e paraíso.
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